
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos 
e um Feliz e Santo Natal! Apresentemos as 
intenções que trazemos em nossos corações... 
(podem ser lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO:

Anim.: A liturgia do Natal do Senhor convida-nos 
a contemplar o amor de Deus, manifestado na 
encarnação de Jesus… Ele é a “Palavra” que 
se fez carne e habitou no meio de nós, a fim de 
nos oferecer a vida em plenitude e nos elevar à 
dignidade de “filhos de Deus”. Somos impelidos  
a viver o tempo natalino com maior serenidade 
e esperança: Deus está aqui e nos convida à 
conversão. Devemos ser uma “manjedoura”, 
onde os outros possam se alimentar do pão 
da amizade, do amor, da misericórdia, da es-
perança. O Senhor oferece-se a nós para que 
possamos dar seu testemunho com a nossa 
vida.  Alegres, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 110/112

ANTÍFONA DE ENTRADA: Nasceu para nós 
um menino, foi-nos dado um filho; ele traz aos 
ombros a marca da realeza; o nome que lhe 
foi dado é: Conselheiro admirável. (Cf. Is 9,6)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 187/190

Dir.: De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores. (Breve silêncio). 
Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da 
Virgem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende 
piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, Filho do homem, que conheceis e 
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade 
de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis 
de nós uma só família, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós. 

Dir.: Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/201/205
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que admiravel-
mente criastes o ser humano e mais admi-
ravelmente restabelecestes a sua dignidade, 
dai-nos participar da divindade do vosso Filho, 
que se dignou assumir a nossa humanidade. 
Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Is 52,7-10

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 97(98),1.2-3ab.
3cd-4.5-6 (R. 3cd) 

R. Os confins do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus.

Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *
porque ele fez prodígios!
Sua mão e o seu braço forte e santo *
alcançaram-lhe a vitória. R.

O Senhor fez conhecer a salvação, *
e às nações, sua justiça;
recordou o seu amor sempre fiel *
pela casa de Israel. R.

Os confins do universo contemplaram *
a salvação do nosso Deus.
Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
alegrai-vos e exultai! R.

Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa *
e da cítara suave!
Aclamai, com os clarins e as trombetas, *
ao Senhor, o nosso Rei! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Hb 1,1-6

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Despontou o santo dia para nós: 
Ó nações, vinde adorar o Senhor Deus, 
porque hoje grande luz brilhou na terra!

12. EVANGELHO: Jo 1, 1-18 

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, neste dia santo (ou nesta 
noite santa) do Nascimento de nosso Salvador, 
sob as luzes do  Espírito Santo e junto com a 
Virgem Maria e São José, dirijamos a nossa 
oração a Deus Pai todo-poderoso cantando: 693

Vossa Igreja eleva um clamor: escutai nossa 
prece, Senhor! 

– Senhor, que confortais a Igreja e seus mi-
nistros com o mistério do vosso nascimento, 
enriquecei-os de todos os bens. Rezemos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Príncipe dos pastores e Guarda de nossas 
almas, tornai o Papa e nossos bispos fiéis 
ministros de vossa graça multiforme. Cantemos.

– Rei da eternidade, que nascendo quisestes 
sujeitar-vos à brevidade da vida e experimentar 
as dificuldades humanas, fazei-nos viver de 
tal modo que possamos participar um dia da 
vossa glória eterna. Cantemos.

– Esperado das nações, que viestes na plenitude 
dos tempos, manifestai vossa presença e a 
vossa paz àqueles que ainda estão à vossa 
espera. Cantemos.

– Verbo encarnado, que viestes renovar a 
natureza humana corrompida pelo pecado, 
concedei a plenitude da redenção aos nossos 
irmãos defuntos. Cantemos.

Dir.: Senhor Jesus, que fostes enviado ao mundo 
para lhe trazer a luz do Céu, acolhei as nossas 
súplicas pelos homens de quem Vos fizestes 
irmão. Vós que viveis e reinais por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!

16. PARTILHA DOS DONS: 425/439

Dir.: Na alegria do Natal, ofereçamos ao Senhor 
a nossa vida, nossa ação de graças, aquilo que 
temos e somos. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Somos chamados filhos de Deus e realmen-
te o somos, por isso, podemos rezar confiantes: 
Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 783/785

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 

DEUS NOS FALA
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PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 25/12: Aniversário do Pe. Adelson Soares da Silva;

w	 29/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Odésio Costa; 
Aniversário Natalício do Frei Clarêncio Noetti, OFM;

w	 30/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Roberto Camillato, FM.

25. LEITURAS DA SEMANA

3.ª-feira:	 Santo Estêvão, protomártir, Festa. At 6,8-10.7,54-
	 59; Sl 30(31),3cd-4.6 e 8ab.16bc e 17 (R. 6a); 
	 Mt 10,17-22.

4.ª-feira:	 São João, Apóstolo e Evangelista, Festa. 1Jo 1,1-4;
	 Sl 96(97),1-2.5-6.11-12 (R. 12a); Jo 20,2-8.

5.ª-feira:	 Os Santos Inocentes, mártires, Festa. 1Jo 1,5-2,2;
	 Sl 123(124),2-3.4-5.7b-8 (R. 7a); Mt 2,13-18.

6.ª-feira:	 1Jo 2,3-11; Sl 95(96),1-2a.2b-3.5b-6 (R. 11a); 
	 Lc 2,22-35.

Sábado:	 1Jo 2,12-17; Sl 95(96),7-8a.8b-9.10 (R. 11a); 
	 Lc 2,36-40.
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reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 577/578/581

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Os confins do 
universo contemplaram a salvação do nosso 
Deus. (Cf. Sl 97,3) 

20. RITO DE LOUVOR: 825/831
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus de misericórdia, 
que o Salvador do mundo, hoje nascido,  como 
nos fez nascer para a vida divina, nos conceda 
também a imortalidade. Ele, que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus de infinita bondade, que, pela 
encarnação do seu Filho, expulsou as trevas 
do mundo e, com seu glorioso nascimento, 
transfigurou este dia santíssimo (esta noite 
santíssima), expulse dos vossos corações 
as trevas dos vícios e vos ilumine com a luz 
das virtudes.

Todos: Amém!

Dir.: Aquele que anunciou aos pastores pelo Anjo 
a grande alegria do nascimento do Salvador faça 
transbordar de alegria vossos corações e vos 
torne mensageiros do seu Evangelho.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente.

Dir.: Aquele que, pela encarnação de seu Filho, 
uniu a terra ao céu, vos cumule com os dons 
da sua paz e da sua benevolência e vos torne 
participantes da Igreja celeste.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 675/678
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“Toma consciência, ó Cristão, 
da tua dignidade”
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Hoje, amados filhos, nasceu o nosso 
Salvador. Alegremo-nos. Não pode haver 
tristeza no dia em que nasce a vida; uma 
vida que, dissipando o temor da morte, 
enche-nos de alegria com promessa da 
eternidade.

Ninguém está excluído da participa-
ção nesta felicidade. A causa da alegria 
é comum a todos, porque nosso senhor, 
vencedor do pecado e da morte, não tendo 
encontrado ninguém isento de culpa, veio 
libertar a todos. Exulte o justo, porque se 
aproxima da vitória; rejubile o pecador, 
porque lhe é oferecido o perdão; reanime-
-se o pagão, porque é chamado à vida.

Quando chegou a plenitude dos tem-
pos, fixada pelos insondáveis desígnios 
divinos, o Filho de Deus assumiu a natureza 
do homem para reconciliá-lo com seu 
criador, de modo que o demônio, autor da 
morte, fosse vencido pela mesma natureza 
que antes vencera.

Eis por que, no nascimento do Se-
nhor, os anjos cantam jubilosos: Glória a 
deus nas alturas; e anunciam: Paz na terra 
aos homens de boa vontade (Lc 2,14). Eles 
vêem a Jerusalém celeste ser formada de 
todas as nações do mundo. Diante dessa 
obra inexprimível do amor divino, como 
não devem alegrar-se os homens, em 
sua pequenez, quando os anjos, em sua 
grandeza, assim se rejubilam?

Amados filhos, demos graças a Deus 
Pai, por seu Filho, no Espírito Santo; pois, 
na imensa misericórdia com que nos 
amou, compadeceu-se de nós. E quando 
estávamos mortos por causa das nossas 
faltas, ele nos deu a vida com Cristo (Ef 
2,5) para que fôssemos nele uma nova 
criação, nova obra de suas mãos.

Despojemo-nos, por tanto, do ve-
lho homem com seus atos; e tendo sido 
admitidos a participar do nascimento de 
Cristo, renunciemos às obras da carne.

Toma consciência, ó cristão, da tua 
dignidade. E já que participas da nature-
za divina, não voltes aos erros de antes 
por um comportamento indigno de tua 
condição. Lembra-te de que cabeça e de 
corpo és membro. Recorda-te que foste 
arrancado do poder das trevas e levado 
para a luz e o reino de Deus.

Pelo sacramento do batismo te 
tornaste templo do Espírito Santo. Não 
expulses com más ações tão grande hós-
pede, não recaias sob o jugo do demônio, 
porque o preço de tua salvação é o sangue 
de cristo.

Dos Sermões de São Leão Magno, papa (Séc. V)
(Sermo 1 in Nativitate Domini, 1-3; 

PL 54,190-193)     
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